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Irmãs e irmãos, apaixonados pela missão de educar.

Ao saudá-los com essas palavras, parto da convicção 
de que o que nos mantem comprometidos com a Pastoral 
da Educação é a paixão pela missão de educar. De fato, se 
faltasse a paixão muitos de nós já teriam abandonado a 
Pastoral da Educação e, até mesmo, o trabalho da educação. 

No entanto, nós agentes da Pastoral da Educação 
não somos apaixonados apenas pela missão de educar, 
o que em si já é uma experiência muito edifi cante. Somos, 
antes, apaixonados por Jesus Cristo e por seu evangelho. 
Nosso encontro com Jesus Cristo marcou defi nitivamente 
nossas vidas e compreendemos que não há como educar 
prescindindo do modo como Jesus foi mestre e pastor. É n’Ele 
que nos inspiramos para apostar numa educação integral e 
libertadora, promotora do humanismo solidário.

As páginas seguintes nos motivam à preparação do 
XXI ENAPE (Encontro Nacional de Pastoral da Educação) 
a realizar-se de 19 a 21 de agosto de 2022 na cidade de 
Goiânia. Será muito importante a leitura, o estudo e as 
conversas sobre o conteúdo proposto a seguir. O objetivo 
deste breve texto é iniciar a conversa que será aprofundada 
no Encontro Nacional. Procure envolver mais pessoas neste 
serviço tão especial que chamamos Pastoral da Educação. 
Refl ita com essas pessoas os temas a seguir. Prepare-se para 
o XXI ENAPE, lembrando-se que a sua participação poderá 
ser de modo on-line ou presencial. O importante é participar 
de uma forma ou de outra.

Com nossos agradecimentos aos que prepararam o 
texto e a você que o recebe agora e quer participar conosco 
deste empreendimento em prol da Pastoral da Educação.

+ João Justino de Medeiros Silva
Arcebispo de Goiânia e 

Referencial para a Pastoral da Educação

Apresentação
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“Conhecer a Jesus Cristo pela fé é nossa 
alegria; segui-lo é  uma graça, e transmitir 
esse tesouro aos demais é  uma tarefa que 
o Senhor nos confi ou ao nos chamar e nos 
escolher” (DAp 18). Com essas palavras, 
os bispos latino-americanos no Documento 
de Aparecida indicam um itinerário no 
qual a ação evangelizadora encontra sua 
centralidade. Inspirados em uma autêntica 
experiência de fé, os agentes da Pastoral 
da Educação são chamados a intensifi car 
sua presença missionária nos ambientes 
educativos, reconhecendo e valorizando 
seus diversos rostos. 

O XXI Encontro Nacional da Pastoral 
da Educação (ENAPE) propõe refl etir, 
partilhar e traçar caminhos para fortalecer 
a presença evangelizadora nos múltiplos 
espaços educativos deste imenso Brasil. 
No contexto dos 15 anos da Conferência 
de Aparecida, do Pacto Educativo Global e 
da CF 2022, é oportuno nomear as diversas 
experiências pastorais e promover um novo 
impulso missionário junto ao mundo da 
educação. Como discípulos missionários, 
os educadores são chamados a responder 
à  vocação recebida e comunicar por toda 
parte, transbordando de gratidão e alegria, 
o dom do encontro com Jesus Cristo. 
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Com o tema:  “Pastoral da Educação: 
centralidade, identidades e missão”, o XXI 
ENAPE convida os agentes da Pastoral da 
Educação a refl etir a missão da Pastoral dentro 
da grande missão confi ada pelo Senhor aos 
seus discípulos. Além disso, como ação 
evangelizadora nos espaços educativos, a 
pastoral ganha rostos e iniciativas próprias, 
levando em consideração as especifi cidades 
de cada lugar. Por isso a utilização do termo 
identidades no plural, evocando realidades 
e abordagens diferentes. 

O presente e-book “Texto de Trabalho” 
é um instrumento para ajudar nas refl exões e 
partilhas dos diversos grupos da Pastoral da 
Educação presentes nas muitas e diversas 
realidades do nosso país no caminho de 
preparação e vivência do XXI ENAPE. Ao 
fi nal deste texto, são apresentadas algumas 
perguntas com objetivo de facilitar as rodas 
de conversa. O fruto dessas partilhas deverá 
ser enviado por e-mail ao Setor Educação.

Comitê Pedagógico-pastoral do XXI ENAPE
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No encontro pessoal com o Senhor, 
os primeiros discípulos e tantos outros 
homens e mulheres, no decorrer da história, 
despertaram para o sentido de suas vidas, 
reconheceram-se amados e decidiram 
anunciá-lo ao mundo. A missão dos 
discípulos tem sua centralidade na pessoa 
de Jesus e o Reino por ele anunciado e 
testemunhado em suas palavras e ações. 

O modelo de anúncio e testemunho 
que Jesus apresenta é fortemente marcado 
pelo serviço humilde ao se inclinar e lavar 
os pés dos discípulos, na compaixão em 
se fazer próximo com os sofrimentos dos 
outros ao modelo do Bom Samaritano. O 
Mandamento do amor aponta para essa 
centralidade “Amem-se uns aos outros, 
como eu os amei” (Jo 15,12). Esse amor 
deve ser a característica da comunidade 
dos discípulos de Cristo, cujo testemunho 
de caridade fraterna será a primeira e 
principal ação. Marcados por essa profunda 
experiência de fé, cuja centralidade está no 
encontro pessoal com o Ressuscitado, os 
agentes da Pastoral da Educação buscam 
testemunhar a boa nova nos múltiplos 
ambientes educativos, onde se encontram 
inseridos.
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Como educadores marcados pelo se-
guimento de Jesus, os agentes da Pastoral 
da Educação buscam a partir de seu pró-
prio testemunho de vida ser sinal de espe-
rança nos espaços escolares: salas de aula 
com os alunos, nos encontros com os pais 
e responsáveis e no convívio com os outros 
educadores. Tal ação evangelizadora como 
educadores, ultrapassa os ambientes esco-
lares e alcança os espaços das comunidades 
eclesiais, paróquias, meios de comunicação 
social, centros sociais e culturais.

 O anúncio da boa nova no ambiente 
escolar também se expressa na concreta 
busca em articular o conhecimento e a ciência 
com as riquezas dos valores que brotam do 
Evangelho. Desse fecundo diálogo, surge 
um autêntico e genuíno testemunho que 
possibilita conciliar fé e razão e, assim, 
inspirar o mundo dos saberes com a proposta 
do Reino anunciado por Jesus.
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Vivemos em um país continental. Enriquecidos 
pela pluralidade de rostos e vozes; percebemos a 
impossibilidade de se reduzir num único olhar e, menos 
ainda, num único jeito de fazer pastoral. Ao contrário de 
perceber como prejuízo, nossas diferenças devem ser 
observadas sob a ótica da complementaridade.

A ação da Igreja no mundo, a ação pastoral exigem 
adaptação e abertura em todos os tempos e lugares. 
Não se trata de qualquer abertura, mas de uma abertura 
sadia que promova o envolvimento, a acolhida e, por fi m, 
o crescimento de todos, conforme bem enfatizou o Papa 
Francisco ao dizer que:

 “[...] uma sã abertura nunca ameaça a identidade, 
porque, ao enriquecer-se com elementos de outros lugares, 
uma cultura viva não faz uma cópia, nem mera repetição, 
mas integra as novidades segundo modalidades próprias” 
(FT, 148).

De Norte a Sul do Brasil, escolas, comunidades, 
cristãos e não cristãos tiveram acesso às informações 
e refl exões sobre o signifi cado de uma educação que 
qualifi que a vida e as relações entre as pessoas, e dessas 
com a natureza, com o transcendente e consigo mesmas. 
Ao mesmo tempo, percebe-se um empenho de Instituições 
Educativas confessionais em fortalecer o conceito de 
“Escola/Universidade em Pastoral”. Tais circunstâncias 
demandam não apenas novas estratégias que viabilizem 
ações mais pontuais e efi cazes, centradas na colaboração 
mútua entre os diferentes agentes de pastoral, intra e 
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extra eclesial, mas também a saída rumo a outros atores, 
entidades e representações sociais, em prol de projetos 
que venham a fortalecer a educação formal, a informal, 
a formação dos docentes e outras ações que coloquem a 
educação na pauta do dia de toda a sociedade.

Faz-se necessário destacar a capilaridade das 
(arqui) Dioceses, presbíteros, religiosos (as), referenciais 
diocesanos, e o trabalho a ser empreendido no sentido de 
sensibilizar os agentes de pastoral, cujas ações estejam 
diretamente relacionadas à educação tais como Pastoral 
da Criança, Juventude, Pastoral  Familiar, Catequese  e 
outras, no intuito de somar forças e fazer das comunidades 
eclesiais locais de irradiação do chamado a assumir a 
educação como missão da Igreja, recordando na esteira 
dos tempos, os que nos precederam e legaram um rico 
testemunho de fi delidade ao evangelho e à ação pastoral. 

Obviamente, as lideranças políticas também 
necessitam ser acessadas, sensibilizadas, provocadas e 
acionadas, com vistas à promoção de políticas públicas 
que dignifi quem a vida dos educadores, que proporcionem 
espaços mais saudáveis e adequados à educação formal, 
bem como não pode fi car obnubilada a questão do ensino 
religioso, o resguardo da dimensão transcendental 
e o fortalecimento do diálogo entre a Igreja local e 
as representações e responsáveis da educação, dos 
sindicatos de professores e de outras organizações afi ns.
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A ação da Pastoral da Educação se realiza de forma 
heterogênea, ou seja, as escolas, comunidades, paróquias, 
dioceses e regionais assumem identidades diferentes em 
sua atuação junto ao ambiente educativo a partir de suas 
realidades locais. Temos um amplo campo que engloba:

• atuação mais social, coordenando atividades de educação 
popular e gerenciando instituições de ensino comunitárias;

• agentes da Pastoral da Educação que participam de Conselhos 
de Educação e colaboram na elaboração de políticas públicas 
para educação;

• serviços e projetos de reforço escolar;
• parcerias com governos para projetos do cuidado com o professor;
• atuação nas escolas públicas por meio de projetos pedagógicos;
• trabalhos com educadores nos ambientes e espaços paroquiais;
• serviço de encontros e retiros para educadores católicos;
• presença e gestão de escolas confessionais;
• programas de formação continuada para professores em 

parcerias com SME e SEE;
• responsáveis pelo trabalho ecumênico;
• acompanhamento do Ensino Religioso;
• formação católica (doutrinal e espiritual) dos educadores;
• espaços de debates e refl exão sobre os desafi os da educação;
• equipe de elaboração de roteiros e subsídios para educadores; 
• organização de romarias e peregrinações; 
• atuação nas escolas para realizar momentos celebrativos.

 | Texto de Trabalho 16 | Texto de Trabalho 
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Igreja no Brasil - Regionais da CNBB
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O Pacto Educativo Global proposto pelo Papa 
Francisco visa à construção de uma educação para formar 
pessoas para a fraternidade e para a civilização do amor, 
um mundo mais humano e solidário, educando a pessoa 
ao humanismo solidário, para o diálogo, para a paz e para 
a compreensão do outro, respeitando os seus valores, 
culturas e saberes populares. O Pacto Educativo apresenta 
a composição de uma aldeia educadora em que os atores 
sociais da família, da escola e sociedade construam uma 
ampla aliança para o bem das gerações futuras e da casa 
comum. A aldeia educadora possibilita novas relações 
para o mundo no qual haverá respeito pela diversidade 
dos povos e ao bem do ser humano.

Nesse contexto, a aldeia educadora, não se 
realiza de uma forma individual e excludente, porém, é 
compartilhada de uma forma comunitária e inclusiva. 
Os atores sociais que nela habitam estão na família, na 
escola e na sociedade. A nossa vida é essencialmente 
comunitária, assim como, a família; a comunidade escolar. 
A sociedade vive de relações mútuas, para tanto, a família, 
a escola e a sociedade deverão se esforçar para promover 
uma parceria efetiva em torno da educação, que é um dos 
pilares para o desenvolvimento humano, no âmbito social, 
cultural, político e econômico.

Texto de Trabalho | Texto de Trabalho | 



20 | Texto de Trabalho 

A aldeia educadora tem como princípio um provérbio 
africano que afi rma: “para educar uma criança é necessária 
uma aldeia inteira”. Isso signifi ca a importância do papel da 
família, da escola e da sociedade na missão colaborativa, 
colocando a pessoa no centro do processo educativo e, 
que tenham visibilidade a partir das falas signifi cativas 
de todos os povos da cidade, do campo, das águas e 
das fl orestas. Desse modo, o Pacto Educativo Global 
é a esperança para a educação, para colaborar com o 
fortalecimento das identidades e diversos saberes, uma 
educação que justamente o Papa Francisco impulsiona 
na vida das pessoas, para um novo humanismo solidário 
e integral, formando assim uma aldeia educadora, do 
diálogo e da paz.

Nesse sentido, os agentes da Pastoral da Educação 
são chamados a colocar suas forças para construir e 
participar da Aldeia Educadora na realidade em que 
vivem, promovendo o diálogo e a fraternidade nas 
relações humanas e com a casa comum. O Papa Francisco 
ainda reforça “para ouvir tanto o clamor da terra como o 
clamor dos pobres”. Todos são chamados, a partir dessa 
perspectiva, a pensar uma educação com sensibilidade de 
ouvir, de olhar, de sentir e de agir em favor do grito dos 
excluídos e da mãe Terra que sofre por falta do cuidado 
das políticas públicas. O Pacto Educativo Global nasce 
com a missão de reunir esforços em torno da educação, 
que faz parte da vida eclesial; cabe à Igreja a missão de 
contribuir na produção do conhecimento com sua profunda 
sensibilidade humanista.
contribuir na produção do conhecimento com sua profunda 
sensibilidade humanista.
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Compreendendo que a educação 
e o ensino possuem como missão não 
apenas transmitir o saber, a cultura, mas 
criar condições para que os indivíduos 
reconheçam a complexidade do mundo, 
e a partir de uma perspectiva integradora 
atribuam sentido às suas vivências, o educar 
no contexto pandêmico se apresenta como 
importante instrumento para tecer relações 
que ajudem os estudantes a perceberem 
o sentido da vida. Sentido esse, que passa 
pelo cuidado, pela solidariedade e pelo 
senso de compromisso comunitário. Educar 
no contexto pandêmico é fomentar a 
centralidade e o valor da vida que precisa 
ser vivida como um dom.

Emerge como ponto fundamental 
da educação, no contexto pandêmico, a 
incansável defesa do saber e da ciência 
como antídoto ao anti-intelectualismo, ao 
ódio à inteligência e ao conhecimento. Como 
afi rmou professor Melilo no XX ENAPE “A 
paixão pela ignorância é, também, um ódio à 
inteligência, um desejo de seu apagamento 
por conta de uma cegueira optada e 
decidida por pessoas e instituições”. Assim, 
o compromisso dos agentes da Pastoral 
da Educação é também o de iluminar, a 
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partir das convicções de fé, o tumultuado 
contexto sociopolítico potencializado pela 
pandemia, que quer ocultar as importantes 
conquistas da humanidade advindas das 
ações educativas.  

Apesar de todas as difi culdades en-
frentadas, a pandemia provocou educadores 
e educandos a se repensarem enquanto su-
jeitos em sua atuação. Tal esforço e compro-
misso com a educação fez com que as con-
sequências da pandemia fossem menos de-
vastadoras no campo educativo.  No entanto, 
mesmo com o empenho e ousadia, as já es-
candalosas desigualdades educacionais no 
país aumentaram. Das escolas pouco equi-
padas ao limitado acesso a computadores e 
internet, o vírus escancarou as desigualda-
des comprovadas nas recentes avaliações 
divulgadas pelo próprio MEC. Nesse senti-
do, os agentes da Pastoral da Educação são 
chamados a colaborar e propor caminhos e 
parcerias para amenizar as trágicas conse-
quências da pandemia. Nesse caminho, a 
construção de parcerias se apresenta como 
horizonte estratégico e indispensável.
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As bem-aventuranças do Reino procla-
madas e vividas por Jesus, como estilo de 
vida, interpelam seus discípulos educadores 
a incorporar a compaixão pela humanidade 
como caraterística própria do ato de educar. 
A missão do educador católico é ser sinal vi-
sível da proximidade e do cuidado de Deus 
com os mais frágeis e abandonados revela-
dos em seu Filho Jesus.

Inspirados nas pegadas, em meio a um 
mundo que se volta, muitas vezes, ao fecha-
mento e à negação do outro, não podemos 
fugir à missão que nos cabe neste tempo: 
acolher a todos, sem rótulos, sem exclusões 
e sem perder o encanto pelo que há de belo 
no processo de ensinar e aprender. Tornar 
prática a Cultura do Encontro, abrindo espa-
ços para diálogo, escuta e olhar para o ou-
tro, em sintonia com diferentes gerações, a 
Pastoral da Educação tem muito a caminhar 
e a articular, evitando estruturas rígidas que 
aprisionem o espírito. Com leveza, simplici-
dade e coerência, urge que nos apoiemos, 
aprendendo das experiências que já se de-
monstram exitosas, num constante impul-
sionar e espargir as gotas que regarão as 
sementes de uma sociedade mais harmo-
niosa, fraterna e humana.
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Louvado seja Deus pelo dom da vida e 
dedicação dos profi ssionais da educação, 

dos agentes da Pastoral da Educação, que 
contemplam o ambiente educativo e o 

mundo com um olhar mais esperançoso. 
Que Maria Santíssima, mãe e educadora 
do amor, ajude a todos nesta caminhada 
educadora, de fé, esperança e caridade.

 PALAVRA DE GRATIDÃO



Texto de Trabalho | 27

PARA REFLETIR 

FO
TO

: C
NB

B



28 | Texto de Trabalho 28 | Texto de Trabalho  | Texto de Trabalho 28 | Texto de Trabalho 

QUESTÕES
para refl exão nos grupos (escolas, comunidades, 

paróquias, dioceses e regionais).  

Quais mo� vações de fé encontramos para atuar 
como agentes da Pastoral da Educação?

Como podemos descrever nossa ação pastoral 
em nossa realidade específi ca enquanto Pastoral 
da Educação?

De que maneira a pandemia nos desafi a a ser 
presença pastoral no ambiente educa� vo?

Envie suas refl exões para o e-mail 
educacao@cnbb.org.br

1.

2.

3.
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